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Calibration & Metrology Outsourcing “Goes Inside” Industry

A Partnership Beyond the Conventional for Developing    
Calibration Systems

Calibração & Metrologia Externa “Vai Dentro” da Indústria 
A Parceria para Além do Convencional no Desenvolvimento 
de Sistemas de Calibração
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UNIDADE de METROLOGIA do CATIM

Serviços 
e 

Principais Linhas  Estratégicas de 
Desenvolvimento
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UNIDADE de METROLOGIA do CATIM
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Rastreabilidade Directa e Indirecta

Acreditação ISO / IEC 17025 (IPAC)

(Certificado de acreditação M0003)

Certificação ISO 9001 (DNV)
Lab. Primários
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Serviço Externo
Portugal Continental e Insular

EMM

4

UNIDADE de METROLOGIA do CATIM

Cliente em Primeiro Lugar  – “ Customer Number One”

SATISFAÇÃO do CLIENTE

• Investimento em Equipamento Padrão “State-Of-The-Art”

• Desenvolvimento de Processos Automáticos 

• “Fazer Bem à Primeira” – “Do It Right the First Time”

• Forte participação em Comparações Interlaboratoriais 
(Nacionais e Internacionais)   

. Melhores Incertezas

. Melhoria nos Prazos de Resposta

. Aumento de Produtividade

Principais Linhas Estratégicas de Desenvolvimento
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Satisfação Global dos Clientes
LaborMet – Unidade de Metrologia do CATIM
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Evolução do Serviço
Unidade de Metrologia do CATIM
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“ Cessar a dependência da Inspecção
para alcançar a Qualidade

Eliminar a necessidade da Inspecção
numa base maciça,

construindo, em primeiro lugar,
a Qualidade no Produto ”

Deming
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Outrora, a finalidade em Metrologia Industrial era 
essencialmente a classificação ou controlo de um 
produto após fabrico

No passado recente, a Metrologia Industrial integrou-se 
nos processos fabris com o fim de os servir 

Na actualidade e futuro a Metrologia Industrial é e será
cada vez mais gerida por entidades externas  

“Calibration & Metrology Outsourcing”
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Calibração & Metrologia Externa “Vai Dentro” da Indústria

A Parceria para Além do Convencional no Desenvolvimento 
de Sistemas de Calibração

O Exemplo da Parceria CATIM – CEREALIS
(Informações / dados, por cortesia da CEREALIS) 
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CEREALIS

Um grupo que 

transforma cereais 

Líder de mercado

Massas

Líder de mercado

Farinhas Culinárias

Líder de mercado

Farinhas Industriais

Líder de mercado

Produtos Refrigerados

5% do mercado

Bolachas

8% do mercado

Cereais de Pequeno 

Almoço
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Etapa Inicial do projecto
– Envolvimento das direcções técnicas, chefias 

operacionais e técnicos através de:

Formação/Sensibilização:

Equipamentos de Medição e Monitorização (EMM)

Requisitos do Sistema de Calibração: 

- Gestão de Equipamento

- Segurança do Sistema de Calibração 

- Confirmação Metrológica

- ...

Formação decorreu em três unidades do grupo

(Águas - Santas – Maia, Freixo – Porto e Beato – Lisboa)
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Fases de desenvolvimento do projecto:

– Reavaliação dos EMM existentes no grupo

– Parceria no desenvolvimento de procedimentos 

– Desenvolvimento de software dedicado

– Implementação 

– Resultados
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Reavaliação dos EMM existentes no grupo

– Efectuadas visitas a todas unidades fabris do 

grupo CEREALIS para verificação “in loco” de 

todos os EMM 

– Emissão de relatório com visão crítica e sugestões 

de melhoria sobre a necessidade de calibração de 

alguns EMM e análise da Adequação das 

calibrações. 

– Tomadas acções em conformidade pela CEREALIS 

de forma a melhorar o Sistema de Calibração
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Parceria no desenvolvimento de 
procedimentos

– Elaborados procedimentos internos do MQ da 
CEREALIS integrando a entidade gestora de 
calibrações:

– Procedimento de controlo dos EMM (PQ.CE.12)
– Processo de Aquisição dos EMM 
– Gestão dos EMM
– …

– Procedimento de Confirmação Metrológica de EMM (PQ.CE.12)
– Critério de Aceitação 
– Ajuste de Intervalos de Calibração
– …

NP EN ISO 9001
NP EN ISO 10012
NP EN ISO/IEC 17025

REF.ªs
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Desenvolvimento de software dedicado

– Implementado programa de gestão de EMM, com as 
seguintes particularidades, entre outras:

– Identificação dos erros máximos admissíveis

– Identificação dos procedimentos utilizados 

– Ajuste de intervalo de calibração ou ensaio

– Notificação de EMM a terminar a validade da calibração, 

ensaio, ou verificação metrológica, “Recall System”

– Acesso disponibilizado à base de dados do programa 

através da internet

– …
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CALIBRAÇÕES E ENSAIOS   
DOS EMM

NA CEREALIS / NO CATIM

CUMPRIMENTO DOS 
REQUISITOS DO SISTEMA 

DE CALIBRAÇÃO

CATIM
BASE DE DADOS

“RECALL SYSTEM”

CEREALIS
INFO. COMPRA DE 

EMM / OUTRAS
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Implementação 
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Resultados (Pontos principais)

– Sistema da Qualidade:
– Redução de não conformidades em auditorias e 
eliminação de não conformidades maiores no 
Sistema de Calibração
– Utilização de melhor Sistema da Qualidade 
disponibilizando equipas do CATIM melhor treinadas 
a trabalhar na organização (procedimentos, 
confirmação metrológica, calibrações e ensaios)
– Disponibilização de padrões adequados e de 
primeira linha 
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Resultados (Pontos principais)

– Eliminação / Redução de custos:
– Espaço, aquisição de padrões, sua manutenção 
e calibração
– Calibrações internas, custo do técnico (treino)
– Calibrações externas
– Gestão dos colaboradores, permitindo a 
focalização dos responsáveis no “core business”
da empresa
– Administrativos; planeamento, notas de 
encomendas, orçamentos, logística
– …
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